
27 de SETEMBRO de 2016

Na manhã de ontem 
(26), durante nossas 
atividades de Greve na 

matriz do Banco da Amazônia, 
recebemos a intimação de um 
oficial de justiça notificando a 
AEBA e demais entidades, da 
concessão de Liminar de Interdito 
Proibitór io.  Trata-se de uma 
manobra jurídica adotada pela 
Diretoria do Banco que se vale de 
um instituto civil contra o esbulho 
possessório aplicado de forma 
distorcida às relações de trabalho e 
que tem como único intento 
prejudicar o movimento de Greve.

A Greve na matriz do Banco da Amazônia é 
uma das mais fortes dos últimos anos, mas a 
Diretoria do Banco prefere não ver que a força da 
Greve está relacionada com a insatisfação dos 
empregados, prefere atribuir outras causas à essa 
força. 

É importante que todos os empregados 
saibam que: O INTERDITO NÃO ENCERRA A 
GREVE, a Greve continua. Nacionalmente os 
Banqueiros e o Governo tentam impor um novo 
paradigma de negociações que envolve reajustes 
abaixo da inflação, na prática, redução do salário 
real e, a Greve nacional dos Bancários está 
resistindo a isso. 

No Banco da Amazônia, o próprio ajuizamento 
do dissídio é uma confissão da força da Greve, 
agora com o interdito a Diretoria vai intensificar o 
assédio, através de e-mails, mensagens de celular 

e ligações, vai tentar forçar os empregados a 
voltarem ao trabalho.  Por isso,  é muito 
importante que todos os empregados estejam 
atentos para este assédio. Mensagens de 
te lefone,  l igações  e  outras  abordagens 
caracterizam assédio. É livre o direito de Greve, os 
gestores não têm o poder de interferir. 

Infelizmente, foi um colega nosso de trabalho 
q u e ,  n o  i n t u i t o  d e  f u r a r  a  G r e v e ,  f o i 
instrumentalizado pelo Banco para enfraquecer a 
greve da maioria.

 
:: Todos devem permanecer em GREVE! 

Sem fortalecer a GREVE as nossas 
negociações não vão avançar. O que o 

Banco quer com interdito é 
enfraquecer a Greve e, com isso, eles 

vão demorar muito 
a negociar. 

:: Se você receber mensagens, ligações 
ou outras abordagens, denunciem para 

a AEBA. 

Interdito  encerra a GREVENÃO

Por isso orientamos que: 
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